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Sob crescente pressão 

politica, o governo federal 
prepara novo conjunto de 
medidas com o objetivo de 
reduzir as expectativas in-
flacionárias dos agentes 
econômicos. 

A decisão do presidente 
José Sarney já está toma-
da, foi comunicada aos mi-
nistros da área econômica 
— que elaboram diferentes 
alternativas (veja matéria 
abaixo) — e reafirmada, 
ontem, a lideres do PMDB 
e do PFL, os dois maiores 
partidos políticos. 

Mas ainda não existe 
uma definição sobre o real 
conteúdo desse novo "paco-
te", que está sendo operado 
pelo governo como uma 
forma de resposta ao pro-
grama econômico emer-
gemia' proposto pelo Con-
gresso. 

Os sinais dados pelo pró-
prio presidente Sarney a 
seus interlocutores têm si-
do contraditórios. Os mi-
nistérios da Fazenda e do 
Planejamento, por exem-
plo, já trabalham na pers-
pectiva de edição de proje-
tos de lei que elevem ainda 

mais os impostos, retomem 
a antiga "Operação Des-
monte" com extinção de 
órgãos federais com fun-
ções superpostas, e venda 
de imóveis públicos para 
cobrir parte do déficit pre-
visto no orçamento do pró-
ximo ano. 

Mas ontem, ao deixar o 
gabinete presidencial, o 
líder do PFL no Senado, 
Marcondes Gadelha, anun-
ciou no Palácio do Planal-
to que já nesta quarta-
feira o governo começa a 
aplicar o plano proposto pe-
lo Congresso. 

"O governo não vai pas-
sar um só dia sem colocar 
alguma coisa em prática"; 
garantiu o senador ao re-
pórter Itamar Garcez. E 
listou as primeiras medi-
das, segundo seu entendi. 
mento: venda dé mansões 
dos ministros, por leilão, 
abertura de importações 
de bens de capital e insu-
mos e privatização de em-
presas públicas. 

O presidente Sarney, ao 
mesmo tempo, está exami-
nando a viabilidade politi- 
ca de fazer uma reforma 
em seu ministério. Discutiu 
essa possibilidade, no últi-
mo fim de semana, com al-
guns assessores diretos e, 
ontem, debâteu-a com o 
empresário Roberto Mari-
nho, presidente das Organi-
zações Globo, em duas ho-
ras de almoço. O en-cèntf o, 
conforme assessores de 
Sarney, foi pedido pelo pró-
prio empresário. 

Alvo central nas mano-
bras políticas para uma re-
forma ministerial, o minis-

. tro da Fazenda, Mailson da 
Nóbrega, reiterou à editora 

, Claudia Safatle, ontem em 
Brasília, que não pediu 

. nem pretende pedir demis-
são do cargo. Súa saída 
chegou a ser anunciada pe-
lo jornal O Globo pára esta 
semana. Nas listas de 
eventuais sucessores, que 
circularam nos últimos  

quatro dias por diferentes 
gabinetes do governo, dois 
nomes eram constantes: 
Nestor Jost, ex-presidente 
do Banco do Brasil, e Ra-
phael de Almeida Maga-
lhães, ex-ministro da Pre-
vidência Social. 

"Eu não ligo para isso; 
estou trabalhando e não me 
preocupo com isso" — rea-
giu Mailson da Nóbrega, à 
saída de um almoço com' 
John Reed, presidente do 
Citicorp, na mesma hora 
em que Sarney e Marinho 
almoçavam, no Palácio da 
Alvorada. "Já estamos 
acostumados", ironizou o 
ministro João Baptista de 
Abreu, do Planejamento. 

Há dúvidas quanto à efi-
cácia, à viabilidade e à re-
ceptividade ao programa 
econômico proposto pelo 
Congresso: "A proposta 
exige sacrifícios da popula-
ção que o presidente José 
Sarney não tem autoridade 
moral para exigir", ponde-
rou, por exemplo, o vice-
presidente nacional do 
PMDB, senador José Foga-
ça. "Não vai funcionar", 
acha. 

Entre os empresários há 
quem considere "desastro-
sa" uma mudança, agora, 
na equipe econômica go-
vernamental. E o caso de 
Mário Amato, presidente 
da FIESP, que passou o dia 
de ontem ao telefone, 
culando -apoio polítffõ ao 
ministro da Fazenda: "Nós 
pedimos e ele, Mailson, se 
comprometeu a não sair do 
ministério!', afirmou ao re-
pórter Antonio Gutierrez. 

(Ver páginas 9 e 10) 

John Reed, presidente do .  

Citicorp, disse ontem que o 
Brasil pode tirar proveito 
do esquema de redução de 
dívida externa dentro do 
Plano Brady, mas isso será 
negociado pelo próximo 
presidente da República. 

(Ver página 23) 


